
ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Fim de semana, 22 e 23 fevereiro 2025 | Ano 22 - Nº 3790 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | FABIANO CONTE OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Mais celeridade para casas e pontes
Não podemos deixar em segundo plano as 

pessoas que mais sofreram com cheias. 

Ovo: o vilão da vez
O impacto da infl ação nos alimentos tem 

sido um dos maiores desafi os à população.

OPINIÃO | VINI BILHAR

Nova sede sustentável da Mallmann
Com mais de 30 anos na área contábil, 

empresa inaugura espaço no São Cristóvão. 

grupoahora.net.br

Em excesso, uso de smartphones pode trazer risco à saúde e segurança dos usuários. De um lado, o impacto 
no desenvolvimento de crianças e adolescentes. De outro, a exposição aos crimes virtuaisSÉRIE ESPECIAL PÁG I N A S  |   6  e  7 

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

| Ano 22 - Nº 3790 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)Fim de semana, 22 e 23 fevereiro 2025 

SICREDI INTEGRAÇÃO RS/MG

Dois olhares para
o futuro da

cooperativa 
Luiz Mário Berbigier e Adilson Metz lideram as duas chapas à eleição do Conselho de Administração. Votação inicia em 5 de março

Estado e líderes locais sugerem 
retirar os 46 km de ferrovia sob 
concessão da Rumo. Alternativa é 
viabilizar investimento de R$ 100 
milhões por meio de consórcio. 

TREM DOS VALES

Grupo defende 
parceria para 
recuperar trilhos

PÁ G I N A  |  10

CCR avança com trabalhos para 
evitar novos transtornos em um 
dos principais acessos de Lajeado. 
Acesso à BR-386 deve ter restrições 
nos próximos dias. 

VIADUTO DA BENTO ROSA

Obra busca 
solucionar 
alagamentos

PÁ G I N A  |  12

BIBIANA FALEIRO
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LAJEADO 

A CCR Via Sul deu início 
a mais uma etapa das 
obras na Ponte Seca, 
ponto crítico de alaga-

mentos que liga as ruas Bento 
Rosa e Ítalo Reali. As equipes 
da concessionária iniciaram a 
escavação para a instalação de 
um novo sistema de drenagem, 
que promete aumentar a vazão da 
água e minimizar os transtornos 
causados por enxurradas.

Com a intervenção, haverá 
mudanças no retorno e nas pistas 
de acesso à rodovia. Além da 
nova tubulação para melhorar o 
escoamento, também serão cons-
truídas novas alças de retorno, 
o que deve impactar o fl uxo de 
veículos na região.

Nos próximos dias, a CCR Via 
Sul deve anunciar restrições de 
faixas no local para a continuida-
de dos trabalhos. A expectativa é 
de que, com a conclusão da obra, 
o sistema de drenagem seja am-
pliado, reduzindo os danos à via e 
proporcionando mais segurança 
para motoristas e pedestres.

Na última semana, as chuvas 
intensas voltaram a causar trans-

Trabalho de escavação iniciou nesta semana. Serão instaladas
novas tubulações no local para evitar alagamentos

Nova etapa no local foi 
iniciada nesta semana 
com escavações e 
alterações no fl uxo

Obra no viaduto da Bento Rosa 
busca solucionar alagamentos 

DRENAGEM NA “PONTE SECA”

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

tornos na região, com alagamen-
tos em diversos pontos e danos ao 
asfalto. Com a nova estrutura, a 
concessionária busca evitar que o 
problema se repita.

Multa do Ibama
A recuperação do trecho foi 

alvo de críticas e polêmica em 
2024. O governo municipal de 
Lajeado tenta ainda reverter uma 
multa aplicada pelo Ibama no 
valor de R$ 500 mil.

Em julho de 2024, uma ter-
ceirizada do município iniciou a 
recuperação do trecho. O Ibama 
considera que a administração 
cometeu crime ambiental por 
fazer obras sem licenciamento 
ambiental e em uma área de 
domínio. Houve notifi cação tam-
bém da CCR Via Sul.

Desde então, a própria 
concessionária tem feito a 
recuperação do trecho e dando 
sequência também a melhorias 
nas alças de acesso.

FOTOS GABRIEL SANTOS

Obras iniciadas pela prefeitura no 
ano passado geraram polêmica

Alagamentos têm sido recorrentes 
e geram transtornos em um dos 
principais acessos da cidade
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Lajeado finaliza corte e replantio de 48 
árvores para instalar central de polícia

Governo deve editar MP para garantir Plano Safra

SÃO CRISTÓVÃO

CRÉDITO PARA O AGRO

Obras no terreno 
começam na 
segunda, 24. Estrutura 
vai abrigar cinco 
delegacias

LAJEADO

O governo de Lajeado 
finalizou, nessa sexta-
feira, 21, a supressão 
e o replantio das 48 

árvores nativas e exóticas para 
preparar a área que vai receber 
a nova Central de Polícia, no 
bairro São Cristóvão. As obras 
no terreno começam na segunda, 
24. A estrutura, que ficará na rua 
Fábio Brito de Azambuja na es-
quina com a rua Coelho Neto, vai 
abrigar cinco delegacias. O corte e 
retirada foi realizado pela Secreta-
ria de Serviços Urbanos.

A supressão foi autorizada por 
meio do Sistema Nacional de 
Controle da Origem dos Produ-
tos Florestais. Das 48 árvores, 
duas de porte maior devem ser 

mantidas no estacionamento da 
nova estrutura. Por ser uma área 
pública, como medida compen-
satória diante da supressão de 48 
exemplares, deverá ser efetuado 
o plantio de 48 mudas de árvores. 
O prazo para a reposição florestal 
obrigatória é de um ano.

Nova Central 
de Polícia

O prédio abrigará as cinco de-
legacias com sede no município: 
Delegacia de Polícia de Pronto 
Atendimento (DPPA), Delegacia 
Regional de Polícia, Delegacia 
Especializada no Atendimento à 
Mulher, Delegacia de Polícia Dis-
trital e Delegacia de Repressão às 
Ações Criminosas Organizadas 
(Draco). No local trabalham cerca 
de 40 servidores policiais que 
operam 46 viaturas.

O terreno tem 2.640 metros 
quadrados, e a obra será execu-
tada pela empresa Privilége, com 
sede em Lajeado, que venceu a 
licitação realizada pelo Governo 
do Estado. A obra deve iniciar logo 
após a retirada das árvores e deve 

durar 18 meses. O custo estimado é 
de cerca de R$ 10 milhões

O projeto é uma parceria entre 
Governo do Estado e Prefeitura. A 

administração municipal doou o 
terreno onde o prédio será construí-
do, além de ter contratado uma em-
presa para elaboração do projeto.

GABRIEL SANTOS

Município também terá 
o prazo de um ano para 

o plantio e reposição 
florestal 

Medida anunciada 
pelo ministro 
Fernando Haddad 
será publicada no 
Diário Oficial até
segunda-feira

PAÍS

O governo federal vai publicar 
uma medida provisória para 
garantir o Plano Safra deste ano, 
programa que apoia o setor agro-
pecuário e oferece linhas de crédi-
to, incentivos e políticas agrícolas 
aos produtores rurais, anunciou 
o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, na tarde de dessa sexta-
feira, 21, em São Paulo. A medida 
foi tomada após uma conversa 
entre Haddad, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e o presidente 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU), Vital do Rêgo.

“O presidente pediu uma 
solução imediata para o proble-
ma. O fato é que, como não tem 

o Orçamento ainda não foi apro-
vado pelo Congresso. Pela manhã, 
o Ministério da Fazenda soltou 
uma nota informando que estava 
encaminhando um ofício para o 
Tribunal de Contas da União “em 
busca de respaldo técnico e legal 
para imediata retomada das linhas 
de crédito” do Plano Safra.

Mais cedo, em entrevista ao ICL 
Notícias, Haddad havia recla-
mado da demora do Congresso 
em aprovar o Orçamento do 
governo, o que estava impedindo 
os pagamentos do Plano Safra 
2024/2025 – o maior programa 
de crédito rural do país.

Na tarde de hoje, o ministro da 
Fazenda voltou a clamar para que 
o Congresso aprove o Orçamento 
o quanto antes. “É importante 
levar em consideração dos parla-
mentares, sobretudo do presiden-
te do Congresso, que é importante 
aprovar o Orçamento porque nós 
já estamos aí terminando feve-
reiro e, para o bem da execução 
orçamentária e para que não haja 
nenhum outro tipo de problema 
em outros programas do governo, 
que o Orçamento seja aprovado”.

o Orçamento aprovado efetiva-
mente, isso coloca problemas na 
execução orçamentária, o que 
poderia comprometer o andamen-
to do Plano Safra. Mas em virtude 
de uma determinação do presi-
dente da República, nós estamos 
editando uma medida provisória 
para abrir crédito extraordinário 
para atender as linhas de crédito 
do Plano Safra”, disse Haddad.

“O presidente da República 
disse que, em virtude do ritmo 

em que as coisas estão, nós não 
podemos aguardar o Orçamento 
ser aprovado. E o ministro do Tri-
bunal de Contas deixou claro que, 
efetivamente, sem essa solução 
que foi encontrada, não haveria 
possibilidade de execução do Pla-
no Safra”, esclareceu o ministro.

De acordo com Haddad, esse 
crédito, apesar de extraordiná-
rio, não irá ferir o arcabouço 
fiscal. “Apesar de ser um crédito 
extraordinário, o governo está 

anunciando que ele estará dentro 
dos limites do arcabouço fiscal. 
Portanto, é como se tivesse sido 
aprovado dentro do Orçamento 
com os limites do arcabouço fis-
cal. Lamentavelmente o Congres-
so ainda não apreciou o Orçamen-
to”, disse o ministro a jornalistas, 
em São Paulo.

“A solução é um crédito ex-
traordinário no valor necessário 
para que não haja a descontinui-
dade das linhas de crédito algo 
em torno de R$ 4 bilhões. E esse 
valor está dentro das regras do 
arcabouço fiscal, apesar de ser um 
crédito extraordinário nos termos 
previstos pela Constituição Fede-
ral”, destacou.

A medida provisória deverá ser 
publicada no Diário Oficial até a 
próxima segunda-feira, 24, garan-
tiu o ministro. “Portanto, semana 
que vem as linhas de crédito es-
tarão normalizadas, mesmo sem 
a aprovação do Orçamento. Vai 
ser feito na condição de crédito 
extraordinário”, informou.

As linhas de crédito para os 
grandes produtores foram suspen-
sas pelo Tesouro Nacional porque 

Linhas de crédito foram suspensas porque o orçamento ainda não foi aprovado

ARQUIVO




